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1. INTRODUÇÃO 
Na América Latina estima-se que cerca de 60 milhões de pessoas não têm acesso à 
água tratada, e a maior parte da água distribuída em áreas rurais não é clorada, 
expondo os usuários a consideráveis riscos de saúde (SODIS, 2003). Para evitar as 
doenças de veiculação hídrica, nas regiões que não tem água tratada, é necessário 
encontrar um sistema de tratamento de água alternativo, que reduza os custos de 
implantação e operação, oferecendo condições de saneamento satisfatórias. A 
escolha do tipo de tratamento adequado para água de abastecimento dependerá de 
fatores econômicos, sociais, geográficos e da qualidade físico-química e 
microbiológica da água a ser tratada. Para atender a esta diversidade, vários 
estudos nacionais e internacionais de métodos alternativos de tratamento de água 
estão sendo realizados. A nível nacional tem se destacado o estudo de Daniel et al. 
(2001) que envolveu cinco universidades brasileiras investigando o uso de 
desinfetantes alternativos adequados às pequenas comunidades ou locais isolados, 
como por exemplo, a desinfecção solar da água que é uma opção de tratamento de 
baixo custo e que não necessita de recursos tecnológicos e operacionais 
significativos, pois utiliza o sol, como fonte de energia e calor, e recipientes simples 
e acessíveis para acondicionamento da água a ser tratada. O presente trabalho tem 
por objetivo geral avaliar a eficiência da desinfecção solar de águas de 
abastecimento. A metodologia empregada consiste na exposição da água, 
acondicionada em garrafas PET à radiação solar durante certas horas do dia. Os 
principais recursos necessários para realização do experimento estão facilmente 
disponíveis na maioria das regiões, uma vez que o sol é fonte natural e gratuita de 
energia, e as garrafas PET são descartadas após serem utilizadas como recipientes 
de refrigerantes. A maioria dos testes realizados com este método demonstrou a 
eficiência da radiação solar combinada com a temperatura na destruição ou 
inativação dos agentes patogênicos (WEGELIN, 1994). Dessa forma este método 
apresenta-se como uma alternativa viável para o uso em domicílios uni-familiares e 
que se encontram em regiões distantes e pouco favorecidas, onde o emprego do 
uso convencional de tratamento implica em grandes investimentos.  
 
2. METODOLOGIA 
2.1 Instalação Experimental 
 Será utilizada uma mesa suporte de telha de amianto (6mm), inclinação de 
10%, onde serão colocados os recipientes com as amostras de água para exposição 
à radiação solar. Para acondicionamento das amostras de água serão utilizadas as 
garrafas PET transparentes de 2000 mL, advindas do uso para refrigerantes. Será 
utilizado também um concentrador solar revestido internamente por papel alumínio, 
na variação do experimento, para acondicionar as garrafas PET. 
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2.2 Água de Estudo  
 Serão realizados estudos preliminares que terão como objetivo auxiliar na 
decisão sobre o tipo de água a ser utilizada. Para a realização dos estudos 
preliminares serão preparados dois tipos de água com características físico-químicas 
e microbiológicas conhecidas. A preparação das águas de estudo consistirá no uso 
da água de um manancial superficial, Ribeirão João Leite, e do Lago Areião, 
inoculadas separadamente com cepas de Escherichia coli e Clostridium perfringens, 
que são indicadores de bactérias e protozoários respectivamente.  
2.3 Análises e Exames 
 Os parâmetros a serem analisados para controle da qualidade da água são 
pH, turbidez, cor, OD, temperatura e microbiológico. Os exames físico-químicos 
serão realizados no Laboratório de Saneamento da Escola de Engenharia Civil e os 
exames microbiológicos realizados no Laboratório de Microbiologia da Escola de 
Farmácia da UFG. A metodologia dos ensaios e exames seguirá o padrão exposto 
pelo Standard Methods (APHA, AWWA and WPCF, 1998). O índice de radiação R-
UVA será fornecido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, calculado 
através de um código computacional (CORREA, 2004) alimentado por informações 
atmosféricas, geográficas e temporais.  
2.4 Variação do Experimento 
 Serão avaliadas quatro condições distintas: a) Garrafas transparentes sobre 
telha cimento-amianto; b) Garrafas transparentes dentro de um concentrador solar 
(caixa revestida com papel alumínio) e sobre telha cimento-amianto c) Garrafas 
pintadas de preto sobre telha cimento-amianto d) Garrafas transparentes incubadas 
a temperatura constante. Cada condição terá, no mínimo, cinco amostras de água, 
replicadas e dispostas em garrafas PET de 2000mL. Cada réplica das amostras 
corresponderá aos períodos de coleta de 10:00, 11:00, 12:00, 13:00 e 15:00 horas 
(Figura 1). O horário de exposição ao sol, sugerido por Corrêa (informação verbal)6 é 
considerado ideal para os experimentos, conforme características meteorológicas da 
região. A duração dos experimentos será de dois meses, sendo cada água de 
estudo exposta ao sol uma vez por semana, obtendo um total de 200 amostras de 
água analisadas (Tabela 1).   
 
 
 
 
Amostra Total       10:00 h    11:00 h    12:00 h     13:00 h    14:00 h   

 

 
Figura 1 - Esquematização da realização dos experimentos – Exposição das 
amostras à radiação solar sob uma condição de estudo. 
 
3. RESULTADOS ESPERADOS  
Os principais resultados esperados deste trabalho são: 

a) Inativação de 99,99% dos coliformes fecais, neste trabalho indicado pela 
Escherichia Coli, conforme pesquisas realizadas por ACRA et al. (1984); 

b) Verificação da eficiência na remoção da bactéria Clostridium Perfringens, a 
qual é altamente específica de poluição fecal e seus esporos, apresentam 
elevada taxa de sobrevivência; 

c) Disponibilização de um método de desinfecção de águas de abastecimento 
de baixo custo e de fácil operação para comunidades pequenas e áreas 
rurais. 
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    Tabela 1 – Condições de Estudo e Número de Amostragem 
Período 
de coleta 

1ª 
Semana 

2ª 
Semana 

3ª 
Semana 

4ª 
Semana 

5ª 
Semana

6ª 
Semana 

7ª 
Semana 

8ª 
Semana

Organis- 
mos 
Indica- 
dores 
 

E. Coli 
+ 
Clostri- 
dium  
Perfrin- 
gens 

E. Coli 
+ 
Clostri- 
dium  
Perfrin- 
gens 

E. Coli 
+ 
Clostri- 
dium  
Perfrin- 
gens 

E. Coli 
+ 
Clostri- 
dium  
Perfrin- 
gens 

E. Coli 
+ 
Clostri- 
dium  
Perfrin- 
gens 

E. Coli 
+ 
Clostri- 
dium  
Perfrin- 
gens 

E. Coli 
+ 
Clostri- 
dium  
Perfrin- 
gens 

E. Coli 
+ 
Clostri- 
dium  
Perfrin- 
gens 

Condi- 
ções 

T P C T P C T P C T P C T CS T CS T CS T CS 

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 
30 30 30 30 20 20 20 20 

Número 
total de 
Amostras 120 80 
T - Garrafas transparentes sobre telha cimento-amianto; 
C - Garrafas transparentes dentro de um concentrador solar (caixa revestida com papel alumínio) e 
sobre telha cimento-amianto; 
P - Garrafas pintadas de preto sobre telha cimento-amianto; 
CS - Garrafas transparentes incubadas a temperatura constante. 
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